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A PROBLEMÁTICA DO 
ABASTECIMENTO ALIMENTAR 
BRASILEIRO. 
UM TRATAMENTO NAOORTODOXO 

EDGAR IRIO SIMM" 

A p r o b l e m á t i c a d o a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r b ras i le i ro pre­

nuncia-se e x t r e m a m e n t e grave nas p r ó x i m a s décadas. 

Não há d ú v i d a de q u e seria, f í s i ca e t e c n i c a m e n t e , possível 

p r o d u z i r a q u a n t i d a d e de a l i m e n t o s necessária à sat is fação da d i e t a 

q u e a p o p u l a ç ã o bras i le i ra a d o t o u p o r t r a d i ç ã o o u herança c u l t u r a l 

ou q u e assumiu e m d e c o r r ê n c i a da m á q u i n a c o n s u m i s t a i n d u t o r a 

de h á b i t o s e p re ferênc ias . 

C o n t u d o , será imposs í ve l e p r o b l e m á t i c o p r o d u z i - l a s a u m 

cus to c o m p a t í v e l c o m a capac idade a q u i s i t i v a da g rande m a i o r i a 

dos bras i le i ros . 

Emerge , assim, o cerne d o p r o b l e m a q u e desejo a b o r d a r e q u e 

cons is te na c o m p a t i b i l i z a ç ã o de necessidades a l imen ta res c o m ca­

pac idade de c o m p r a . 

A i n d a q u e o a l i m e n t o seja f u n d a m e n t a l m e n t e u m a necessida­

de f í s i ca de sobrev ivênc ia , ele o fe rece , t a m b é m , a poss ib i l i dade d e 

sat is fazer necessidades de na tu reza ps ico lóg ica e e m o c i o n a l corr ió o 

prazer , e n t r e t e n i m e n t o soc ia l , r e f i n a m e n t o c u l t u r a l , etc. Resul ta , 

d a í , q u e os h o m e n s não c o n s o m e m apenas o q u e o r g a n i c a m e n t e 

p rec i sam, mas t a m b é m a q u i l o de q u e s i m p l e s m e n t e g o s t a m e q u e 

lhes dá prazer , dando-se, às vezes, mais ênfase ao q u e dá prazer e m 

d e t r i m e n t o d o q u e é necessário. O ideal seria sat isfazer as duas c i r ­

cuns tânc ias o q u e a e x p e r i ê n c i a c o t i d i a n a m o s t r a ser u m t a n t o d i f í ­

c i l , p r i n c i p a l m e n t e , q u a n d o e x i s t e m sérias l im i tações de o r d e m 

e c o n ô m i c a . 

A p r o d u ç ã o d e a l i m e n t o s não se o r i e n t a , v ia de regra, p o r c r i ­

t é r i o s v i n c u l a d o s às necessidades f ís icas e à saúde, mas s im naque-
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les re lac ionados c o m o m e r c a d o . Busca se sat isfazer à d e m a n d a o 

q u e , e m ú l t i m a anál ise, q u e r d i z e r p r o d u z i r o q u e as pessoas que­

r e m e p o d e m c o m p r a r . 

Nos ú l t i m o s 15 o u 2 0 anos a d e m a n d a nac iona l (que d i f e r e 

d o c o n c e i t o de necessidade, eis q u e á d e m a n d a e x c l u i os q u e não 

p o d e m pagar) t e m s ido a t e n d i d a a preços cada vez mais e levados, 

conseqüênc ia i ncon tes te de urna o f e r t a insa t i s fa tó r ia . Os índ ices 

d o c u s t o de v i d a , ca lcu lados p o r en t idades i ndependen tes e o f i ­

ciais, a tes tam de f o r m a e l o q ü e n t e esta a f i r m a t i v a . 

A C o n j u n t u r a E c o n ó m i c a , ed i t ada pe lo I n s t i t u t o Bras i le i ro de 

E c o n o m i a da F u n d a ç ã o G e t ú l i o Vargas, d i vu lga m e n s a l m e n t e os 

fndices de Preços ao C o n s u m i d o r (cus to de v ida) de mais de u m a 

dezena de cap i ta i s d o pa ís , c o m des taque para os p reços da a l i m e n 

tação . O q u a d r o a b a i x o apresenta os valores daqueles índices em 

d e z e m b r o de 1 9 8 5 nas respect ivas cap i ta is : 

Í N D I C E S D E P R E Ç O S A O C O N S U M I D O R 

Cap i ta is T o t a l A l i m e n t a ç ã o 

1 . Manaus 1 7 5 . 6 0 7 , 8 2 4 1 . 7 6 9 , 0 
2 . São Lu iz 3 5 . 4 2 8 , 4 5 5 . 5 9 8 , 0 

3 . Fo r ta leza 6 6 . 2 6 7 , 2 7 5 . 0 5 3 , 7 

4 . Rec i fe 1 1 2 . 3 5 8 , 6 2 3 1 . 5 9 5 , 0 

5. Sa lvador 6 8 . 9 6 9 , 6 8 8 . 0 2 8 , 3 

6 . Be lo H o r i z o n t e 1 1 9 . 4 4 1 , 0 1 6 4 . 1 6 7 , 1 

7. São Pau lo 5 9 . 8 5 7 , 5 7 3 . 4 7 7 , 7 

8 . Nata l 2 7 . 6 6 9 , 0 3 6 . 5 7 6 , 4 

9 . F l o r i a n ó p o l i s 7 7 . 3 3 9 , 4 1 2 5 . 6 2 8 , 2 

1 0 . P o r t o A l e g r e 6 5 . 9 6 5 , 4 7 7 . 5 8 4 , 9 

1 1 . R io de Jane i ro 6 2 . 9 4 5 , 4 8 9 . 2 5 4 , 8 

F o n t e : C o n j u n t u r a E c o n ô m i c a , Fevere i ro 1987 V o l . 4 1 n ? 2 e 

A b r i l 1 9 8 6 V o l . 4 0 n ? 4 . 

Os índ ices , d o q u a d r o ac ima , t ê m c o m o base o ano de 1 9 7 7 , 

c o m exceção de São Lu iz e Nata l cu ja base é 1 9 7 9 . 

Observa-se, i n i c i a l m e n t e , q u e a m a r c h a dos p reços é s ign i f i ca­

t i v a m e n t e d i sc repan te em t o d a s as cap i ta is . A d i f e r e n ç a , e n t r e t a n ­

t o , deve ser anal isada c o m cer ta reserva já q u e a " p o p u l a ç ã o o b j e t i ­

v o " , nas respect ivas pesquisas de o r ç a m e n t o s fami l i a res , não é ne­

cessar iamente a mesma. 



A m a i o r re levanc ia dos dados, p o r é m , não está naquelas d i f e ­

renças, mas s im na e v o l u ç ã o a c e n t u a d a m e n t e m a i o r dos p reços dos 

a l i m e n t o s r e l a t i v a m e n t e ao n i v e l gera l . Casos há e m q u e os p reços 

dos a l i m e n t o s s u b i r a m , desde a base, mais q u e o d o b r o . Veja-se o 

caso de Rec i fe . A d e m a i s , levando-se em c o n t a q u e n o í n d i c e t o t a l 

estão i n c l u í d o s os p reços d o s a l i m e n t o s , estes g u a r d a r i a m em rela­

ção aos p reços de " o u t r o s bens e se rv i ços" u m a d i f e r e n ç a a inda 

m a i o r . Tome-se o caso de P o r t o A legre para e x e m p l i f i c a r . P re l im i ­

n a r m e n t e há q u e cons iderar -se q u e os p reços dos a l i m e n t o s ref le­

tem-se no í n d i c e t o t a l na p r o p o r ç ã o de seu peso o u c o e f i c i e n t e de 

p o n d e r a ç ã o . Este, e m P o r t o A legre , é 4 8 , 8 2 . Logo se o í n d i c e t o ­

t a l em d e z e m b r o f o i 6 5 . 9 6 5 , 4 e o da a l i m e n t a ç ã o 7 7 . 5 8 4 , 9 chega-

-se, f a z e n d o os cá lcu los adequados , ao v a l o r de 5 4 . 8 8 1 , 8 para o 

í nd ice dos p reços d o s " o u t r o s bens e s e r v i ç o s " . Conc lu i -se , assim, 

q u e os a l i m e n t o s t i v e r a m , desde a base, u m a m a j o r a ç ã o , e m seus 

preços, 4 1 , 4 % m a i o r . P o r t o A legre , a exceção de For ta leza , registra 

a m e n o r d i f e r e n ç a de t o d a s as cap i ta is . E m t e r m o s m é d i o s para o 

pa ís , os preços dos a l i m e n t o s , em menos de 10 anos, s u b i r i a m cer­

ca de 6 0 % mais q u e os " o u t r o s bens e s e r v i ç o s " . 

Não há nada q u e possa sugerir q u e , nas p r ó x i m a s décadas, 

este q u a d r o se reve r ta . A d e m a n d a (no c o n c e i t o e c o n ô m i c o ) esta­

rá sendo sat is fe i ta a p reços a c e n t u a d a m e n t e crescentes o q u e im­

p l i ca necessar iamente na conc lusão de q u e m u i t o s c o n s u m i d o r e s 

serão f o r ç a d o s a c o m p r a r m e n o s e o u t r o s t e r ã o de de ixa r de c o m ­

p ra r p o r fa l ta de capac idade aqu is i t i va . 

U m a p ro jeção da d e m a n d a de a l i m e n t o s , na v i rada d o sécu lo , 

i l us t ra rá c o m e l o q ü ê n c i a o p r o b l e m a q u e v i r á . 

A p o p u l a ç ã o bras i le i ra es t imada para j í j l h o de 1 9 8 5 pe lo 

I B G E é de 1 3 5 . 5 6 4 . 0 0 0 de hab i tan tes . Para j u l h o d o a n o 2 . 0 0 0 , es­

t ima-se que se eleve para 1 7 9 . 4 8 7 . 0 0 0 , ou seja, 4 3 . 9 2 3 . 0 0 0 de bo­

cas a mais em 15 anos, c o r r e s p o n d e n d o a u m ac résc imo de 3 2 , 4 % . 

Na h ipó tese de m a n t e r e m - s e cons tan tes t o d a s as demais var iá­

veis, este d e s e n v o l v i m e n t o d e m o g r á f i c o , i m p l i c a r á n u m ac résc imo 

de d e m a n d a d e igual o r d e m , já q u e o c o e f i c i e n t e de e las t ic idade 

d e m o g r á f i c a da d e m a n d a de a l i m e n t o s é igual a u n i d a d e ( 3 2 , 4 % 

mais gente c o m e , e m p r i n c í p i o , 3 2 , 4 % mais) . 

É e v i d e n t e q u e as dema is variáveis e c o n ô m i c a s não pe rmane­

cerão cons tan tes . A renda pessoal d i s p o n í v e l eisvar-se-á na p r o p o r ­

ção das taxas de c r e s c i m e n t o da e c o n o m i a d o pa ís . Nos 3 lus t ros 

c o m p r e e n d i d o s e n t r e 1 9 7 0 e 1 9 8 5 , a t a x a méd ia anual de cresci­

m e n t o d o P I B , a despe i to d o p e r í o d o recessivo de 1 9 8 1 / 8 3 , f o i su­

p e r i o r a 6%. 



A d m i t i n d o , po is , e i n o b s t a n t e as incer tezas e pe rp lex idades 

d o m o m e n t o , u m a t a x a de c r e e c i m e n t o anual méd ia de 5% d o P I B , 

de 1 9 8 5 ao ano 2 . 0 0 0 , t e r í a m o s u m acrésc imo da o r d e m de 1 0 8 % , 

a p r o x i m a d a m e n t e , n o p e r í o d o . 

Os e fe i tos deste i n c r e m e n t o de renda sobre a d e m a n d a de al i ­

m e n t o s será p r o p o r c i o n a l à m a g n i t u d e d o respect ivo c o e f i c i e n t e de 

e las t i c idade renda. O v a l o r deste c o e f i c i e n t e é de c o m p l e x a deter­

m i n a ç ã o . Ele, em decor rênc ia d o p r ó p r i o e n u n c i a d o da lei de En­

ge l , t e n d e a ser b a i x o e m sociedades c o m elevados n í ve is d e renda 

per c a p i t a , (países desenvolv idos) e mais a l t o e m sociedades c o m 

n íve is de renda r e d u z i d o s . 

T e n d o em c o n t a a e n o r m e des igua ldade na d i s t r i b u i ç ã o de 

r e n d a deste pa ís , c o m e levado grau d e c o n c e n t r a ç ã o , é d e presu­

mir-se q u e o c o e f i c i e n t e de e las t ic idade renda, no nosso caso, seja 

ma is e levado q u e e m países de igual n í ve l de renda, p o r é m c o m 

d i s t r i b u i ç ã o mais e q u i t a t i v a . 

U m c o e f i c i e n t e d e e las t ic idade renda em t o r n o de 0 ,4 parece-

- m e bastante razoável para o p r o p ó s i t o deste t r a b a l h o (^ Desta for­

m a , o e f e i t o renda b e m c o m o a p r o j e ç ã o da d e m a n d a de a l i m e n t o s , 

n o ano 2 . 0 0 0 , p o d e r á ser ca lcu lada . Segundo a m e t o d o l o g i a ado ta ­

da pe lo Professor S c h u i t z (ob ra c i tada) t e r í a m o s , i n i c i a l m e n t e , u m 

a u m e n t o de 3 2 , 4 % na d e m a n d a e m decor rênc ia d o c r e s c i m e n t o po­

p u l a c i o n a l . Po r o u t r o lado , o a u m e n t o d o P IB e m 1 0 8 % (para u m a 

t a x a anual méd ia p r e s u m i d a de 5%) representará u m ac résc imo per 

c a p i t a de 5 7 , 1 % C o m o c o e f i c i e n t e de e las t ic idade renda da de­

m a n d a de a l i m e n t o s de 0 ,4 ter-se-ia u m a u m e n t o a d i c i o n a l de 

3 0 , 2 % ( ° ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ^ ) p o r c o n t a d o e fe i t o renda. Nestes ter­

mos , a d e m a n d a de a l i m e n t o s p r o j e t a d a para o ano 2 . 0 0 0 t e r i a , em 

relação a 1 9 8 5 , u m acrésc imo de 6 2 , 4 % (32 ,4 + 3 0 , 2 ) s o m e n t e 

p o r f o r ç a das duas var iáveis. 

Para manter -se os p reços dos a l i m e n t o s a n íve is estáveis nos 

p r ó x i m o s 15 anos a o f e r t a da d ie ta básica te r ia d e c r e s c e r na mes­

m a p r o p o r ç ã o . A j u lga r pe lo seu d e s e m p e n h o , n o p e r í o d o 1 9 7 0 / 8 5 , 

não há nada q u e nos p e r m i t a supor q u e ta l d e s e n v o l v i m e n t o possa 

ser a t i n g i d o . L o g o , a t e n d ê n c i a h i s t ó r i c a de c r e s c i m e n t o m a is acele­

r a d o dos p reços dos a l i m e n t o s será m a n t i d a senão acen tuada . 

Se a sat is fação da d e m a n d a mostrar -se p r o b l e m á t i c a , o q u e d i ­

zer das necessidades a l imenta res da crescente p o p u l a ç ã o brasi le i ra? 

Por p a r a d o x a l q u e possa parecer , e n t e n d o ser mais fác i l sat is fazer 

as necessidades q u e a demanda. 

(«) Recomendaria para Consulta Theodore W. Schuitz — Organização Econômica da 

Agricultura, cap. 5. 



U m a c o n d i ç ã o , p o r é m , se i m p õ e . É f u n d a m e n t a l q u e se p ro ­

cesse u m a m u d a n ç a nos t r a d i c i o n a i s h á b i t o s a l imen ta res . 

Os h á b i t o s e p re fe rênc ias d o c o n s u m i d o r m e r e c e m ser c r i te ­

r iosa e p r o f u n d a m e n t e es tudados a f i m de se saber p o r q u e as pes­

soas q o s t a m dos a l i m e n t o s q u e e legem e c o m o induz i - l os , even tua l ­

m e n t e , a gostar d o q u e d e v e m c o n s u m i r . Não se t r a t a , po is , apenas 

de desenvolver novas t e c n o l o g i a s a l imen ta res , mas t a m b é m pene­

t r a r no âmago da ques tão q u e são os fa to res d e t e r m i n a n t e s da pre­

fe rênc ia d o c o n s u m i d o r . É o p o n t o de p a r t i d a para a c o m p a t i b i l i ­

zação de necessidades c o m p o d e r de c o m p r a . 

Os a l i m e n t o s c o n t ê m , bas icamente , duas categor ias de n u t r i e n ­

tes: a) os de na tu reza energét ica e b) os de na tu reza p r o t e i c a . Os 

p r i m e i r o s são necessários ao s u p r i m e n t o da energia c a l ó r i c a , c o n s u ­

m i d a pelas f u n ç õ e s orgân icas e os d i f e ren tes t i p o s de a t iv idades a 

q u e é s u b m e t i d o o c o r p o h u m a n o ; os segundos c o r r e s p o n d e m a 

e l e m e n t o s p r o d u t o r e s ou de f o r m a ç ã o f í s i c a o u r e c o m p o s i ç ã o ce lu ­

lar. Os n u t r i e n t e s energé t icos c o m p r e e n d e m os c a r b o i d r a t o s tais 

c o m o amidos , açúcares, á lcoo is , gorduras e ó leos quer de o r i g e m 

vegetal o u a n i m a l . Os n u t r i e n t e s p r o t e t o r e s o u de f o r m a ç ã o e recu­

peração f ís icas c o m p r e e n d e m , f u n d a m e n t a l m e n t e , as p r o t e í n a s ao 

lado de q u a n t i d a d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e menores de m inera is e 

v i t a m i n a s . As p r o t e í n a s são de o r i g e m vegetal ou a n i m a l . As p r i ­

meiras são r e l a t i v a m e n t e a b u n d a n t e s e, p o r isso, mais baratas no 

m e r c a d o e as segundas, e m b o r a e n c o n t r a d a s sob u m a m p l o leque 

de c lassi f icações, são m e n o s a b u n d a n t e s e, p o r isso m e s m o , re lat i ­

v a m e n t e b e m mais caras, 

A p r o b l e m á t i c a a l i m e n t a r bras i le i ra t e m s ido es tudada c o m 

crescente in tens idade , p r i n c i p a l m e n t e e m razão das v is íveis e inv i ­

síveis ev idências de u m a d o l o r o s a e d r a m á t i c a ve rdade , de q u e p o n ­

derável parcela de nossa p o p u l a ç ã o passa f o m e . A f o m e , a desnu­

t r i ç ã o , ( u m a d ie ta q u a l i t a t i v a m e n t e d e f i c i e n t e ) e a s u b n u t r i ç ã o (de­

f i c i ênc ia q u a n t i t a t i v a ) n ã o se j u s t i f i c a m em u m pa ís c o m o o nosso 

c o m recursos na tu ra is t ã o a b u n d a n t e s , d e v e n d o reconhecer-se que 

é chegado o m o m e n t o de in ic ia r c o m agressiva d e t e r m i n a ç ã o a re­

m o ç ã o de suas causas sejam elas de na tu reza e c o n ô m i c a , ps ico lóg i ­

ca o u re lac ionadas s i m p l e s m e n t e à d e s i n f o r m a ç ã o . A p i o r f o m e se­

rá, sem d ú v i d a , aquela q u e se passa m e r g u l h a d o na a b u n d â n c i a . 

E m m u i t o s aspectos poder-se- ia e n q u a d r a r o caso bras i le i ro 

nessa ú l t i m a a f i r m a t i v a , c o r n o a seguir tentar-se-á d e m o n s t r a r . 

No r e l a t ó r i o d e pesquisa sobre " P r o d u ç ã o e Comerc ia l i zação 

de A l i m e n t o s Bás i cos " e l a b o r a d o p o r C a m p i n o e C y r i l l o (*) iden­

t i f i c a m - s e , a p a r t i r de pesquisas de o r ç a m e n t o s fami l ia res e m 4 ca-

(*) Campino, A.A.C e Cyr i l lo , D.C. - IPE-OSP 



p i ta i s d o pa ís (São Pau lo , Rec i fe , R io de .Janeiro e P o r t o A legre) 

os p r o d u t o s q u e pe la sua i m p o r t a n c i a e m t e r m o s n u t r i c i o n a i s e 

sua p a r t i c i p a ç ã o n o t o t a l de gastos c o m a l i m e n t a ç ã o , p o d e m ser 

cons ide rados básicos nas f a m í l i a s de b a i x a renda. Ass im de u m 

e l e n c o de 18 p r o d u t o s , apenas 4 (a r roz , pão , ó leos e açúcar) c o n ­

t r i b u e m c o m mais de 6 1 % para o s u p r i m e n t o t o t a l de ca lo r ias ; 4 

(pão , f e i j ão , carnes e le i te) são responsáveis p o r mais de 6 4 % para 

o c o n s u m o t o t a l de p r o t e í n a s e 6 (carnes, a r r o z , p ã o , ó leos , le i te 

e f e i j ão ) c o n c o r r e m c o m mais de 57% nos gastos c o m a l i m e n t a ç ã o . 

E m b o r a a pesquisa se re f i ra a 4 Capi ta is o p a n o r a m a geral d o pa ís 

não se m o s t r a m u i t o d i f e r e n t e . Conc lu i -se q u e a d ie ta bras i le i ra é 

e x t r e m a m e n t e d e p e n d e n t e de p o u c o s p r o d u t o s . 

Por isso, os p rog ramas nac iona is de e s t í m u l o à p r o d u ç ã o de 

a l i m e n t o s de a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o dão ênfase a não mais q u e 5 

p r o d u t o s : f e i j ão , a r r o z , m i l h o , m a n d i o c a e le i te . E m b o r a i m p o r ­

t a n t e s , c o m o se v i u , e f i r m e m e n t e arra igados á d ie ta t r a d i c i o n a l 

bras i le i ra e a despe i to de p ropa ladas p r i o r i d a d e s na esfera o f i c i a l , 

n o s e n t i d o de t o r n a r mais abundan tes aqueles p r o d u t o s , o desem­

p e n h o d o v o l u m e f í s i c o d a p r o d u ç ã o e os í nd i ces i nd i cado res d e 

p r o d u t i v i d a d e , p o r u n i d a d e de área, não t ê m c o r r e s p o n d i d o , po-

dendo-se cons iderar fracassadas as p o l í t i c a s e s t i m u l a d o r a s d o go­

v e r n o . A p r o p ó s i t o , in teressante, exaus t i vo e c o n v i n c e n t e es tudo 

sob re o d e s e m p e n h o dos c h a m a d o s p r o d u t o s básicos de abasteci­

m e n t o i n t e r n o , f o i rea l izado p o r F e r n a n d o H o m e m de M e l o c o n ­

s u b s t a n c i a d o em seu l i v ro " P r i o r i d a d e A g r í c o l a : Sucesso o u Fra­

casso?" . E m suas conc lusões H o m e m de Me lo é c a t e g ó r i c o : 

" E m c o m p a r a ç ã o a 1 9 7 7 , o ú l t i m o a n o c l i m á t i c a m e n t e 
n o r m a l antes d o i n í c i o da c h a m a d a ' p r i o r i d a d e a g r í c o l a ' , t i ­
v e m o s em 1 9 8 4 u m a p r o d u ç ã o 'per c a p i t a ' de a l i m e n t o s do ­
més t i cos (a r roz , fe i j ão , m i l h o , m a n d i o c a e bata ta) 1 5 , 1 % me-
n o i ' ' 

A n a l i s a n d o a e x t r a o r d i n á r i a d ivers idade da p r o d u ç ã o p r i m á ­

ria bras i le i ra , não apenas em t e r m o s d o q u e já se p r o d u z , mas, p r i n ­

c i p a l m e n t e , d o q u e é p o t e n c i a l m e n t e poss íve l , robusteceu-se m i ­

n h a c o n v i c ç ã o de q u e o p r o b l e m a a l i m e n t a r b ras i le i ro t e r á de ser 

a tacado sob o u t r o â n g u l o e agred ido c o m o u t r a estratégia, q u e não 

a c o n v e n c i o n a l . 

C o m o p r e l i m i n a r lóg ica há de c o n s i d e r a r s e a vast idão t e r r i t o ­

r ia l deste país e as carac te r ís t i cas d i f e renc iado ras e heterogêneas 

de la decor ren tes . O c l i m a , o so lo , o e l e m e n t o h u m a n o , as infra-es 

t r u t u r a s , os estágios d e d e s e n v o l v i m e n t o , os n íve is t e c n o l ó g i c o s , os 

recursos natura is c o m o u m t o d o , a f a u n a e f l o r a nat ivas, a e s t r u t u -



ra f u n d i á r i a , as Ineranças c u l t u r a i s , en t re o u t r a s t a n t a s c a rac t e r í s t i ­

cas, são i n d i c a d o r e s d e q u e , para este pa ís g igan te , e x i s t e unna in f i ­

n i d a d e de d ie tas capazes de sat isfazer as necessidades n u t r i c i o n a i s 

d a p o p u l a ç ã o , não apenas e m t e r m o s ca ló r i cos e p r o t e i c o s , mas 

t a m b é m em t e r m o s d e o u t r o s n u t r i e n t e s , m u i t a s vezes m i n i m i z a ­

dos , c o m o as v i t a m i n a s , os m ine ra i s , e tc . 

Chega-se, assim, ao p o n t o o b j e t o destas cons iderações q u e se 

r e s u m e m na necessidade d e u m a r e f o r m u l a ç ã o t o t a l d a p o l í t i c a de 

a b a s t e c i m e n t o , u t i l i z a n d o c o m mais rac iona l i dade e in te l igênc ia a 

p r o d u ç ã o a g r í c o l a e x i s t e n t e e a t i v a n d o as p o t e n c i a l i d a d e s ado rme­

cidas q u e nos c o l o c a m naque la c o n s t r a n g e d o r a e c o n t r a d i t ó r i a si­

t u a ç ã o de pa ís c o m f o m e n o m e i o d a a b u n d â n c i a . 

A o f e r t a de p r o d u t o s básicos para o a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o , 

p r i n c i p a l m e n t e das p o p u l a ç õ e s de b a i x a r e n d a , já p o d e ser cons i ­

de rada e x t r e m a m e n t e p recár ia , c u j o d e s e q u i l í b r i o t e m s ido ame­

n i z a d o , p r i n c i p a l m e n t e e m relação a p reços , pe la repressão acen­

t u a d a d a d e m a n d a e m d e c o r r ê n c i a da p o l í t i c a de a r r o c h o salar ial . 

N o ins tan te em q u e as fo rças s ind ica is f o r a m ex i tosas e m sua pres­

são na repos ição d o p o d e r a q u i s i t i v o da p o p u l a ç ã o assalariada e se 

este pa ís lograr m e l h o r d i s t r i b u i ç ã o de renda e sus ten tar taxas ra­

zoáveis de d e s e n v o l v i m e n t o , a d e m a n d a d e a l i m e n t o s e x p l o d i r á e 

não haverá c o m o atendê- las senão a n íve is de p reços i n c o m p a t í ­

veis. 

Esse o d i l e m a . Interessa ao pa ís não apenas o f e r t a a b u n d a n t e 

de n u t r i e n t e s , mas s im e, p r i n c i p a l m e n t e , a p reços acessíveis. Usei 

d e l i b e r a d a m e n t e , a expressão n u t r i e n t e s e m vez de a l i m e n t o s bási­

cos para i n t r o d u z i r - m e no t e m a a q u e me p r o p u z . 

A sat is fação das necessidades a l imenta res básicas cons t i t u i - se 

no mais e l e m e n t a r e p r i m á r i o dos d i re i t os h u m a n o s . T o d a a ques­

t ã o social dever ia in ic iar-se pe la indagação: Está a p o p u l a ç ã o dev i ­

da e s u f i c i e n t e m e n t e a l i m e n t a d a para c u m p r i r , c o m o m í n i m o de 

d i g n i d a d e , o seu des t i no? Não haverá p r i o r i d a d e q u e deva o u possa 

an teceder a esta. Saúde, t r a b a l h o , educação são m e t a s q u e para se­

r e m e f i c ien tes p ressupõe a ex is tênc ia de o r g a n i s m o s não d e b i l i t a ­

d o s o u q u i ç á i r r e m e d i a v e l m e n t e m a c u l a d o s pela f o m e . 

T o d a v i a " d e v i d a e s u f i c i e n t e m e n t e a l i m e n t a d a " é urna expres­

são q u e i m p l i c a , antes d e t u d o , e m e q u i l í b r i o e s u f i c i ê n c i a e m ter­

m o s q u a l i t a t i v o s e q u a n t i t a t i v o s . E q u i l í b r i o e su f i c iênc ia p o d e m 

ser o b j e t i v a m e n t e d e t e r m i n a d o s "em média" 'para u m a pessoa de 

d e t e r m i n a d o s e x o ; d e d e t e r m i n a d a idade ; d e d e t e r m i n a d o peso; 

c o m d e t e r m i n a d a a t i v i dade f í s i c a ; v i v e n d o a d e t e r m i n a d a t e m p e r a ­

t u r a e su je i to à d e t e r m i n a d a s pressões ps íqu icas e e m o c i o n a i s ; con -



t u d o n u n c a se te rá o e q u i l í b r i o e su f ic iênc ia para cada e t o d a pes­

soa. È p rec iso po is recor re r a u m a m e d i d a d e t e n d ê n c i a c e n t r a l — 

u m a m é d i a — para p o d e r genera l izar . N o t r a b a l h o d e C a m p i n o e 

C y r i l l o ' admi t i u - se c o m o pad rão de necessidade de c o n s u m o pa­

ra pessoa a d u l t a , 2 . 3 5 0 ca lor ias diár ias e 51 g de p r o t e í n a s / d i a , 

a l é m , é l ó g i c o , de o u t r o s n u t r i e n t e s c o m o v i t a m i n a s , m inera is , etc. 

Estes p a r â m e t r o s estabelec idos para as necessidades p ro te icas são 

b a i x o s em relação aos padrões revisados e m decor rênc ia de reco­

mendações o fe rec idas pela F A O / O M S . Mas estas d i fe renças e m b o ­

ra s ign i f i ca t i vas são i r re levantes para a ques tão q u e p r e t e n d o foca ­

l izar. F i x e i - m e , p o r isso, para f i ns p rá t i cos , àque le p a d r ã o . 

A s s i m sendo, 2 . 3 5 0 ca lor ias e 5 1 g (ou 70g) de p r o t e í n a s cons­

t i t u i u m a necessidade básica e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , u m e l e m e n t a r 

d i r e i t o h u m a n o . A o r i g e m destes n u t r i e n t e s ca ló r i cos e p r o t e i c o s 

é, p o r é m , u m p r o b l e m a d i f e r e n t e q u e , p o r associado a h á b i t o s , pre­

fe rênc ias , gos tos , t r a d i ç õ e s , p red ispos ições , j á não c o n s t i t u i d i r e i t o 

p r i m á r i o a q u e ac ima me re fe r i . Ca lo r ia e p r o t e í n a , s im. A sua o r i ­

g e m não necessar iamente. 

O r i g e m e d i s p o n i b i l i d a d e d o s n u t r i e n t e s necessários b e m co­

m o a sua acessib i l idade c o n f i g u r a , p o r consegu in te , o nosso p r o b l e ­

m a . 

O ro l de a l i m e n t o s q u e c o n t r i b u e m d e f o r m a mais s ign i f i ca t i ­

va (cerca de 80%) para o c o n s u m o t o t a l de ca lor ias e p r o t e í n a s e 

q u e p a r t i c i p a m de f o r m a p r e d o m i n a n t e ( m í n i m o 80%) nos gastos 

c o m a l i m e n t a ç ã o e a p a r t i r d o qua l se c o n s t r u i u a " C e s t a de A l i ­

m e n t o s " não eng loba mais de 2 9 i tens. O r a , q u a l q u e r pessoa te r ia 

f a c i l i d a d e de i d e n t i f i c a r , p e l o menos , u m a cen tena de p r o d u t o s na­

t u r a i s c o m p rop r iedades n u t r i t i v a s , a lém daquelas que p o d e m ser 

a d q u i r i d a s sob f o r m a i ndus t r i a l i zada . Na ve rdade e x i s t e m mi lha res 

de i tens c o n h e c i d o s e seguramente o u t r o s t a n t o s a inda ignorados , 

capazes de supr i r as necessidades a l imentares humanas . 

Na " C e s t a de A l i m e n t o s " e m que p o n t e i a m p ã o , f e i j ã o , a r roz 

e carnes não a p a r e c e m , p o r e x e m p l o , os c h a m a d o s h o r t i g r a n j e i r o s 

— f r u t a s , verduras e legumes — r icos em n u t r i e n t e s e saudáveis p o r 

exce lênc ia . As p ropr iedades n u t r i t i v a s o u a c o m p o s i ç ã o de n u t r i e n ­

tes pa ra os d i fe ren tes a l i m e n t o s são, v ia de regra, ca lcu lados p o r 

u n i d a d e de peso, ado tando-se c o n v e n c i o n a l m e n t e , lOOg. Desta fo r ­

m a , para e x e m p l i f i c a r , lOOg de ar roz p o l i d o c ru c o n t é m 3 6 4 ca lo­

r ias, 7 ,2g de p r o t e í n a s , 7 9 , 7 g de g l i c í d i o s , 0 ,6g de l i p í d i o s , 9 m g de 

cá l c io , 1 0 4 m g de f ó s f o r o , 1,3mg d e f e r r o , 0 , 0 8 m g de v i t a m i n a B I , 

(3) Obra citada. 



( T i a m i n a ) , 0 , 0 3 m g V i t a m i n a B2 ( R i b o f l a v i n a ) , 1 ,6mg de n iac ina e 

assim p o r d i a n t e . 

Levando-se em c o n t a q u e a de f i c iênc ia a l i m e n t a r bras i le i ra 

del ineia-se c o m o s e n d o de n a t u r e z a q u a n t i t a t i v a ( s u b n u t r i ç ã o ) , é 

i m p o r t a n t e e x p l o r a r as poss ib i l idades de o b t e r a u m e n t o s de v o l u ­

m e q u e sat is façam as necessidades. Por o u t r o lado , as p o p u l a ç õ e s 

t e n d e m a concen t ra r -se nas áreas urbanas das regiões m e t r o p o l i t a ­

nas, sendo, p o r c o n s e g u i n t e , i m p e r i o s o , p o r razões l igadas aos cus­

t o s crescentes d o t r a n s p o r t e , q u e os a l i m e n t o s v o l u m o s o s e m a is 

perec íve is sejam p r o d u z i d o s o mais p r ó x i m o poss íve l d o s grandes 

c e n t r o s c o n s u m i d o r e s i n t e n s i f i c á n d o s e , desta f o r m a , o p r o d u t o 

p o r u n i d a d e de área. L o g o , a d e t e r m i n a ç ã o de n u t r i e n t e s p o r u n i ­

dade d e área e m vez d e u n i d a d e de peso passa a ser u m a a l t e r n a t i v a 

q u e t e r á d e ser c u i d a d o s a m e n t e e x a m i n a d a . 

V e j a m o s , po is , q u a n t o d e ca lor ias e p r o t e í n a s / d i a p o d e m ser 

p r o d u z i d a s , p o r u n i d a d e de área (ha) aos a tua is n íve is de rend i ­

m e n t o s p o r ha para as c u l t u r a s chamadas básicas na d i e t a a l i m e n ­

t a r b ras i le i ra . 

QUADROM?1 

Quantidade de componentes Calórico^'roteico ha/dia pata produtos básicos 
de alimentação doméstica. 

Rendimento / ha Coeficiente Disponibilidade 
média nacional de correção Líquida / ha CALORIAS PROTEÍNAS 

PRODUTO 1977/84 
(*) (..) lOOg ha/dia lOOg ha/dia 

feijão 470 kg 90,3 424 kg 337 3.914,7 22,0 255.6 
arroz 1.490 kg 66,4 989 kg 364 9.862,9 7,2 195.1 
milho 1.639 kg 90,3 1.480 kg 361 14.637,8 9,4 381.2 
mandioca 11,582 kg 95,0 11.003 kg 149 44.916,4 0,8 241.5 

(*) Fonte; FIBGE (tabelas de médias calculadas por este autor) 
(«•) Ajustamentos levando em conta perdas na produção, no processo de beneficiamento e re­

tenção para.sementes e uso industrial segundo critérios adotados por Campino e Cyrillo. 
(exceção mandioca) 

A d i f e r e n ç a e n t r e os p r o d u t o s é, c o m o se observa , acen tuada . 

E m t e r m o s de ca lor ias , a p o t e n c i a l i d a d e d a m a n d i o c a e d o m i l h o 

e m re lação ao fe i j ão e a r roz é g r i t a n t e . T o d a v i a é de reconhecer-se 

q u e a v a n t a g e m , r e l a t i v a m e n t e ao a r roz , seria p a r c i a l m e n t e e l i m i n a ­

d a se fosse poss íve l p r o d u z i r e m t o d o o pa ís o a r roz i r r i gado c o m o 

o é n o R io G r a n d e d o Sul q u e o b t ê m r e n d i m e n t o s / h a , m é d i o s , 3 a 

4 vezes super io res . Por o u t r o lado , é t a m b é m ve rdade q u e os rend i ­

m e n t o s d o m i l h o t a m b é m i r r i gado e c o m a d u b a ç ã o adequada , res-



tabe lecer ia f o l g a d a m e n t e a sua v a n t a g e m j á q u e r e n d i m e n t o s t a m ­

b é m 3 a 4 vezes super iores p o d e r i a m ser o b t i d o s . A m é d i a amer i ­

cana, p o r e x e m p l o , é super io r a 6 . 6 0 0 k g / h a . C o m relação à man­

d i o c a as poss ib i l i dades de m e l h o r i a no r e n d i m e n t o p o r ha são t a m ­

b é m viáveis, de sor te q u e as relações ca lcu ladas n o q u a d r o n ? 2 

n ã o se a l t e ra r i am s i g n i f i c a t i v a m e n t e . 

E m t e r m o s de p r o t e í n a a d isc repânc ia é m e n o s s ign i f i ca t i va , 

e m b o r a p o t e n c i a l m e n t e o m i l h o o fe reça poss ib i l idades mais p r o ­

missoras. " A m a n d i o c a está reservado u m c o m e n t á r i o especial , ma is 

a d i a n t e , j u n t a m e n t e c o m a ba ta ta -doce eis q u e as suas reais p o t e n ­

c ia l idades, desde q u e i n t e g r a l m e n t e u t i l i zadas ~ raiz e p a r t e aérea 

— o f e r e c e m a este pa ís a l te rna t ivas a l imenta res espetaculares. A 

raiz de c o n t e ú d o p r o t e i c o r e l a t i v a m e n t e b a i x o t e m p o t e n c i a l i d a d e s 

ca lór icas a l t í ss imas p o r u n i d a d e de área. Segu indo os m e s m o s c r i ­

t é r i os a d o t a d o s n o q u a d r o n? 1 , f o i c o m p o s t o o q u a d r o n? 2 , o n ­

de as qua l idades e p o t e n c i a l i d a d e s n u t r i t i v a s de c u l t u r a s h o r t i g r a n -

je i ras, de c o n s u m o a inda p o u c o d i f u n d i d a s e p r a t i c a m e n t e ausentes 

na d i e t a das popu lações de b a i x a renda, são apresentadas c o m o 

o b j e t i v o de p e r m i t i r o c o n f r o n t o e e n c a m i n h a r as discussões para 

novas a l te rna t i vas d e so lução para o p r o b l e m a a l i m e n t a r b ras i le i ro . 

O ro l das ho r ta l i ças mais c o n h e c i d o c o n t e m p l a vár ias dezenas de 

p r o d u t o s . L i m j t a r m e - e i , nestas apreciações, a apenas 4 — r e p o l h o , 

c e n o u r a , c o u v e - f l o r e be te r raba — p o r t e r e m a sua presença quase 

genera l izada em t o d o s os supermercados , fe i ras e mercadões. 

QUADRON?2 

Quantidade de connponentes Calórico-Proteico ha/dia 

para produtos hortigranjeiros 
RENDIMENTO/ha CALORIAS PROTEÍNAS 

MÉDIO 
PRODUTOS 2 SAFRAS/ANO 

(*) lOOg ha/dia lOOgha/dia 

ESTIMATIVA DE DESPERDICIO 
( . . ) 

TRANSPORTE, 
MANUSEIO, NÃO 

DETERiORIZAÇAO APROVEITAMENTO 

Repolho 60.000 kg 28 46.027 1,7 2.795 20 a 25% -
Cenoura 50.000 kg 42 57.534 1,1 1.506 10 a 15% 
Couve-flor 
- inflorescencia 25.000 kg 33 22.602 2,8 1.918 15 a 20% — 
- folha 25.000 kg 40 27 398 3,6 2,466 100% 

50.000 4,384 
Beterraba 
- tubérculo 21.000 kg 44 25.315 1,7 978 10 a 15% _ 
- folha 14.000 kg 45 17.260 3,2 1.227 100% 

42.575 2.205 

FONTES: 
(*) Emater, Ceasa, produtores e levantamentos do autor. 
(•») Estimativas muito conservadoras. Há referências de que as perdas poderiam estar em torno de 40%. 



E m c o n f r o n t o c o m os grãos e n u m e r a d o s n o q u a d r o n ? 1 , ve­

r i f ica-se que as q u a n t i d a d e s de ca lor ias p r o d u z i d a s p o r u n i d a d e de 

área c o m h o r t i g r a n j e i r o s chegam a superar àquelas e m 3 a 15 ve­

zes, o m e s m o a c o n t e c e n d o c o m as p r o t e í n a s , a despe i to d o re la t i vo 

b a i x o va lo r p r o t e i c o p o r u n i d a d e de peso nos h o r t i g r a n j e i r o s . 

A l é m dessas vantagens ev identes , em t e r m o s de va lores ca ló r i ­

co p r o t e i c o s , há q u e cons iderar -se q u e as verduras e legumes são, 

na m a i o r i a das vezes, m u i t o mais ricas e m t o d o o c o m p l e x o v i t a ­

m í n i c o e m inera is , t a m b é m indispensáveis à saúde h u m a n a . A d i ­

vers i f i cação da d ie ta bras i le i ra c o m u m a p a r t i c i p a ç ã o b e m m a i o r 

de ve rduras e legumes, será u m a necessidade inadiável eis q u e em 

t e r m o s dos p r o d u t o s c h a m a d o s básicos a resposta às p o l í t i c a s até 

a q u i estabelecidas t ê m s ido p r a t i c a m e n t e nulas. Por o u t r o l a d o , as 

a t i v idades h o r t i g r a n j e i r a s são a l te rna t i vas c o m p a t í v e i s c o m as pe­

quenas p r o p r i e d a d e s rura is q u e se c o n s t i t u e m e m p r o b l e m a da 

mais d i f í c i l so lução d e nossa e s t r u t u r a f u n d i á r i a . Os m i n i f ú n d i o s 

c o m o c o n c e i t o legal q u e lhes deu o e s t a t u t o d a t e r r a rep resen tam, 

no R io G r a n d e d o Su l , c o m o de resto na m a i o r i a dos estados bra­

s i le i ros, cerca de 8 0 % dos es tabe lec imen tos agr íco las q u e t e r i a m na 

adequação de a t i v idades a sua v i a b i l i d a d e e c o n ô m i c a a p o r t u n i z a d a . 

A r g u m e n t o s de p o n d e r á v e l f o r ç a são c o m f r e q ü ê n c i a c o n t r a ­

p o s t o s aos h o r t i g r a n j e i r o s c o m o so lução para os p r o b l e m a s v i n c u 

lados ao a b a s t e c i m e n t o e à ques tão f u n d i á r i a . U m dos a r g u m e n t o s 

d iz respei to ao e levado p r e ç o no m e r c a d o c o n s u m i d o r dos p r o d u ­

t o s h o r t i g r a n j e i r o s " i n n a t u r a " t a n t o é q u e t e m pesado s ign i f i ca t i 

v ã m e n t e nos índ ices d o c u s t o de v i d a , de m o d o especial n o i t e m 

c u s t o da a l i m e n t a ç ã o , nas diversas cap i ta is d o pa ís . Ê inegável que 

f r u t a s e legumes o u v e r d u r a s frescas o u " i n n a t u r a " assumem pre­

ços r e l a t i v a m e n t e e levados e m q u a l q u e r p a r t e d o m ü h d o p o r vár ias 

razões: 1) são, n o r m a l m e n t e , p r o d u t o s de a l ta e las t ic idade renda , 

2) são carac te r i zados p o r a c e n t u a d a sazona l idade, 3 ) são a l t a m e n t e 

perec íve is e de te r io ráve is e m f u n ç ã o d o t e m p o , t r a n s p o r t e e m a n u ­

seio, r e q u e r e n d o p o r isso elevadas margens de c o m e r c i a l i z a ç ã o . 

T o d a v i a é de se levar e m c o n t a q u e se, p o r u m l a d o , e m p e r í o ­

dos de en t ressa f ra , os p i q u e s de a l ta nos p reços a t i n g e m c o m i n t e n ­

s idade os índ ices d o c u s t o da a l i m e n t a ç ã o , p o r o u t r o l a d o , nos pe­

r í o d o s de safra as ba ixas acentuadas r e p e r c u t e m de f o r m a inversa. 

A p r o p ó s i t o , a t í t u l o de i lus t ração , para o r e p o l h o , a c e n o u r a 

e a be te r raba as var iações mensais de seus p reços reais ( d e f l a c i o n a -

d o s c o m o í n d i c e d o c u s t o d e v i d a d o l E P E — U F R G S ) n o m e r c a d o 

de P o r t o A leg re , n o p e r í o d o de j a n e i r o de 1 9 8 3 a agosto de 1 9 8 5 , 



a p r e s e n t a m osci lações super io res a 2 0 0 % que pa recem revestir-se 

de t i p i c i d a d e . 

O u t r o a r g u m e n t o se re fere às l i m i t a ç õ e s de m e r c a d o para os 

h o r t i g r a n j e i r o s e m geral a rgü indo-se , c o n s e q ü e n t e m e n t e , a i n v i a b i ­

l i dade t a m b é m para a p r o b l e m á t i c a f u n d i á r i a . 

E m b o r a ponderáve is e respei táveis, d o p o n t o de v is ta "do pre-

s u p o s t o d e h o r t i g r a n j e i r o s f rescos ou " i n n a t u r a " ; os a r g u m e n t o s 

ca i rão p o r t e r r a se c o n s i d e r a r m o s a sua o f e r t a sob f o r m a i n d u s t r i a ­

l i zada . À a g r o i n d ú s t r i a parece-me ser o m e c a n i s m o chave à sa ída 

lóg ica e v iáve l , para as duas p r o b l e m á t i c a s . En r iquece r a d ie ta das 

p o p u l a ç õ e s de ba ixa renda c o m a p r o d u ç ã o mass i f icada de h o r t i ­

g ran je i ros v ia i ndus t r i a l i zação o u pré-p repa ração é u m desa f io a 

ser c o n s i d e r a d o c o m ser iedade, neste pa ís , se o c o m b a t e à f o m e e 

d e s n u t r i ç ã o f o r m e t a que a soc iedade eleja c o m o p r i o r i t á r i a . 

C o m o se d e m o n s t r o u n o q u a d r o n? 2 , v o l u m e s f an t ás t i cos 

de p r o d u ç ã o p o d e m ser c o n c e n t r a d o s e m área r e l a t i v a m e n t e pe­

q u e n a , em escala su f i c i en te para v iab i l i za r a i m p l a n t a ç ã o de c o m ­

p l e x o s indus t r ia is . 

A poss ib i l i dade d e c o n c e n t r a ç ã o de p r o d u t o s indus t r ia l i záve is 

r e d u z os cus tos de t r a n s p o r t e e as quebras natura is d u r a n t e o p r o ­

cesso. A poss ib i l i dade de i ndus t r i a l i zação , p o r sua vez, v i a b i l i z a : 

a) a absorção de perec íve is em p e r í o d o s de safra e seu a rmazena­

m e n t o c o m e l i m i n a ç ã o dos e n o r m e s d i s p e r d i c i o s e m decor rênc ia 

d e de te r i o r i zações à q u e estão su je i tos p r o d u t o s " i n n a t u r a ' i b ) a 

u t i l i z a ç ã o de maté r ia r ica em n u t r i e n t e s t o t a l m e n t e i nap róve i ta -

dos , c o m o , p o r e x e m p l o , as fo lhas de be te r raba , de c o u v e - f l o r e 

o u t r o s . Apenas para i l us t ra r u m caso de d e s p e r d í c i o f l ag ran te ve­

ja-se o caso da c o u v e - f l o r em que a massa ve rde é u t i l i z a d a , de f a t o , 

c o m o emba lagem e p r o t e ç ã o para a in f lo rescenc ia que é a p o r ç ã o 

c o m e r c i a l i z a d a . L e v a n d o em c o n t a o q u e se d e m ç n s t r o u n o q u a d r o 

n ? 3 — q u e a p a r t e f o l h a r da c o u v e - f l o r t e m ^ ^ o n t e ú d o n u f r i t i v o 

e q u i v a l e n t e a 2 7 . 3 9 8 ca lor ias e 2 . 4 6 6 g de p r o t e í n a s p o r h a / d i a — 

conc lu i -se q u e está se u t i l i z a n d o c o m o en iba lagem ca lor ias e p r o ­

t e í n a s e lemen tos nobres demais para o d e s t i n o q u e se lhes d á . ' 

A so lução a g r o i n d ú s t r i a ! ensejaria a inda u m a f u n d a m e n t a l 

c o n t r i b u i ç ã o às in ic ia t ivas de r e f o r m u l a ç ã o agrár ia e assen tamento 

de c o l o n o s e m áreas dest inadas a h o r t i g r a n j e i r o s , eis q u e essas a t i ­

v idades m e l h o r se c o m p a t i b i l i z a m c o m a o rgan ização c o o p e r a t i v a 

o u associat iva da p r o d u ç ã o e sua in tegração e m c o m p l e x o s agro in ­

dús t r i a is. 

A i n d ú s t r i a da a l i m e n t a ç ã o d o c o m p l e x o a g r o i n d ú s t r i a ! é o 

segmen to da m a i o r i m p o r t â n c i a para q u a l q u e r e c o n o m i a eis q u e : 



a) t e m p o r o b j e t o a e laboração o u t r a n s f o r m a ç ã o de bens essen­

ciais à sob rev i vênc ia , cu ja d e m a n d a é p e r m a n e n t e e assegurada, 

c o n f e r i n d o - l h e re la t i va e s t a b i l i d a d e ; b ) t e m p o t e n c i a l i d a d e s e c o n ô ­

micas de d e s e n v o l v i m e n t o eis q u e o a l i m e n t o , c o m o se o b s e r v o u de 

i n í c i o , não é d e m a n d a d o e x c l u s i v a m e n t e para a sat is fação espec í f i ­

ca das necessidades f í s icas , mas t a m b é m o é, p o r razões v i n c u l a d a s 

à sat is fação de desejos o u necessidades de o r d e m ps i co lóg i ca t e n ­

d o , p o r isso, c o m o c o n s u m i d o r e s os q u e c o m p r a m p o r q u e p rec i ­

sam (os de b a i x a renda , n o r m a l m e n t e ) e t a m b é m aqueles q u e c o m ­

p r a m p o r q u e g o s t a m , os q u e a l iam à sat is fação de suas necessida­

des f í s icas o a t e n d i m e n t o d e suas aspirações der ivadas de seus pa­

drões c u l t u r a i s e n íve is d e renda ; c) é d e n t r e os dema is setores in­

dus t r i a i s o q u e absorve m a i o r q u a n t i d a d e de m ã o - d e - o b r a ; d ) exer ­

ce sobre vár ios o u t r o s segmen tos d a e c o n o m i a u m e f e i t o m u l t i p l i ­

c a d o r d e no táve l repercussão. 

Para v i a b i l i z a r a p a r t i c i p a ç ã o d o s e g m e n t o a g r o i n d ú s t r i a ! na 

o f e r t a mais ba ra ta e a b u n d a n t e d e a l i m e n t o s para as p o p u l a ç õ e s de 

b a i x a renda é necessário q u e se p rocessem a lguns a j u s t a m e n t o s nas 

relações i n d ú s t r i a / a g r i c u l t u r a , c o m a f o r m u l a ç ã o de p o l í t i c a s agres­

sivas e d e f i n i d a s e m f a v o r de p r o d u t o s a l imen ta res d e m e r c a d o in­

t e r n o c o m a ga ran t ia de a b a s t e c i m e n t o de n u t r i e n t e s básicos e m 

ca lor ias e p r o t e í n a s . 

A p r i o r i d a d e e x t e n d i d a a p r o d u t o s d e e x p o r t a ç ã o e de supr i ­

m e n t o ene rgé t i co , p r i n c i p a l m e n t e a cana-de-açúcar , re legou a p la ­

n o secundár io as c u l t u r a s de m e r c a d o i n t e r n o . É de se l a m e n t a r 

que a f o m e nac iona l não t e n h a , a i n d a , sens ib i l i zado s u f i c i e n t e m e n ­

t e a classe p o l í t i c a deste pa ís , c o m vistas ao es tabe lec imen to de 

u m a p o l í t i c a d e f i n i t i v a para a e r rad icação da f o m e e s u b n u t r i ç ã o . 

O a c e n t u a d o d e s e q u i l í b r i o q u e h o j e se v e r i f i c a e m d e s f a v o r d a p o ­

pu lação mais c a r e n t e g u a r d a , de f a t o , u m a es t re i ta coerênc ia c o m 

o q u e se t e m p r o d u z i d o neste pa ís , nos ú l t i m o s 5 0 anos ou mais, 

e m pesquisa n o c a m p o da t e c n o l o g i a a l i m e n t a r . 

É de c o n s t r a n g e d o r a s ign i f i cação o t r a b a l h o de Cél ia Mar ia 

P o p p e de F i g u e i r e d o , d o C e n t r o de Es tudos e Pesquisas da F l -

NEP e m sua " A v a l i a ç ã o d o s I n s t i t u t o s de Pesquisa de A l i m e n t o s 

d o P a i s " ( * ) . E la d e u , sem d ú v i d a , u m a c o n t r i b u i ç ã o val iosa para 

u m m e l h o r c o n h e c i m e n t o d o pape l d o c o m p l e x o c i e n t í f i c o - t e c ­

n o l ó g i c o no se to r da e c o n o m i a o n d e as imp l i cações de o r d e m so­

cial a f l o r a m c o m grande v i g o r , q u a l seja o dos p r o d u t o s a l i m e n t a ­

res. 

(•) Série Monográfica do IPEA, n? 27 "Dois estudos sobre tecnologia de alimentos". 



E m sua aval iação i d e n t i f i c a , i n i c i a l m e n t e , as Ins t i t u i ções 

que realizann pesquisa na área d e a l i m e n t o s , agrupando-as e m t rês 

(03) regiões d o pa ís (su l , sudeste e nordes te ) e inves t iga a na ture­

za q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a dos recursos mater ia is e h u m a n o s à 

sua d ispos ição . E m todas as c i r cuns tânc ias o m a i o r p o t e n c i a l loca­

liza-se na Região Sudeste o n d e d e s p o n t a m , e m São Pau lo , o Inst i ­

t u t o de T e c n o l o g i a de A l i m e n t o s , ó rgão d a Secretar ia da A g r i c u l ­

t u r a e a Facu ldade de Engenhar ia de A l i m e n t o s e A g r i c u l t u r a da 

U N I C A M P . 

Os I n s t i t u t o s de Pesquisa e m a l i m e n t o s da Região Sul o c u p a m 

u m " d e s t a c a d o " ú l t i m o lugar, a despe i to de ser a Região m a i o r 

p r o d u t o r a d e a l i m e n t o s p o r u n i d a d e de área, d o pa ís , c o m desta­

q u e na p r o d u ç ã o de grãos. E m relação à p r o d u ç ã o nac iona l p r o ­

d u z : 1 0 0 % da cevada, 1 0 0 % d o c e n t e i o , 9 0 , 4 % d o t r i g o , 9 6 , 8 % do 

sorgo , 5 8 , 4 % d o m i l h o , 4 0 , 3 % d o f e i j ã o , 7 8 , 1 % da so ja , 4 0 , 7 % d o 

a r r o z . Cabe a inda re fe r i r q u e 3 3 % d o a l h o , 54,5%o da b a t a t a - d o c e , 

4 7 , 7 % da c e b o l a , 4 7 , 1 %> da batata- inglesa e 1 6 , 6 % da m a n d i o c a são 

t a m b é m p r o d u z i d o s na região m e r i d i o n a l d o pa ís . 

De ta lhe da m a i o r i m p o r t â n c i a q u e a aval iação o fe rece d iz res­

p e i t o ao d i r e c i o n a m e n t o da pesquisa em a l i m e n t o s q u e se a jus ta , 

p e r f e i t a m e n t e , à p r ó p r i a d i n â m i c a de expansão da i ndús t r i a de al i ­

m e n t o s q u e cresce v o l t a d a para a e x p o r t a ç ã o e à so f i s t i cação de 

p r o d u t o s d o m e r c a d o i n t e r n o des t inados a c o n s u m i d o r e s de m é d i a 

e e levada renda . 

Na d i s t r i b u i ç ã o p e r c e n t u a l das pesquisas desenvolv idas p o r 

segmentos espec í f i cos d o se to r de t e c n o l o g i a de a l i m e n t o s (22 seg­

m e n t o s ) observa-se q u e n o nordes te 5 9 , 3 % das pesquisas c o b r i a m 

d o i s (02 ) segmentos ab rangendo p r e d o m i n a n t e m e n t e f r u t a s t r o p i ­

cais cons ideradas exó t i cas , de larga ace i tação no m e r c a d o e x t e r n o . 

Na região sudeste a d i s t r i b u i ç ã o da pesquisa e n t r e os segmentos es­

p e c i f i c a d o s é bastante a b r a n g e n t e . C o m des taque para as pesquisas 

c o m f r u t a s (15,3%) pode-se d izer que a l g u m t r a b a l h o se faz em ca­

da segmen to . Na Região Su l , as concen t rações o c o r r e m nas conser­

vas, beb idas , c o n t r o l e de q u a l i d a d e e l a t i c í n i o s . 

Re la t i vamen te ao le i te , merece reg is t ro o f a t o de q u e a m a i o r 

p a r t e das pesquisas se re fe rem a iogur tes , le i te ge l i f i cado c o m d i ­

versos sabores, p r o d u t o s , c o m o se vê, des t inados às camadas de al­

t o p o d e r a q u i s i t i v o . 

A t ô n i c a negat iva da aval iação é a cons ta tação de que re la t i ­

v a m e n t e aos p r o d u t o s c h a m a d o s básicos c o m o f e i j ã o , m i l h o , ar­

r o z , m a n d i o c a b e m c o m o legumes e ho r ta l i ças , m u i t o p o u c o ou 

quase nada t e m sido f e i t o . 



o c r i t é r i o de c lass i f i cação das pesquisas e m genér icas, desen­

v o l v i m e n t o de n o v o s p r o d u t o s , ou novos processos, d e s c o r t i n a o u ­

t r a rea l idade d e s c o n c e r t a n t e . R e l a t i v a m e n t e a legumes e ho r ta l i ças 

nada se invest iga , em q u a l q u e r I n s t i t u t o d o pa ís n o desenvo lv i ­

m e n t o de n o v o s p r o d u t o s ou processos. Na Região S u l , de m o d o 

especia l , nada se rea l izou c o m a m a n d i o c a , nada c o m f e i j ã o , nada 

c o m m i l h o e nada c o m a r r o z . 

As c o n c l u s õ e s da A v a l i a ç ã o dos I n s t i t u t o s de Pesquisa de A l i ­

m e n t o s d o País r e t r a t a m , p o i s , u m q u a d r o q u e , sem d ú v i d a , t e m 

m u i t o a ver c o m a pers is tênc ia da f o m e e d e s n u t r i ç ã o n o pa ís . Ve-

ja-se: 

1) Na m a i o r i a das pesquisas p r e d o m i n a o ca rá te r e x p l o r a t ó r i o 

sendo o grau d e inovação t e c n o l ó g i c a (novos p r o d u t o s o u 

processos) e x t r e m a m e n t e b a i x o ; 

2) Os n o v o s p r o d u t o s gerados r e s u l t a m , e m gera l , de adapta­

ções de s imi lares ex is ten tes o n d e p r e d o m i n a m c a r a c t e r í s t i ­

cas c o m o sabor , apresen tação , e tc , m u i t a s vezes em t o t a l 

d e t r i m e n t o d o aspecto n u t r i c i o n a l ; 

3) Os a l i m e n t o s bas i camen te u t i l i z a d o s pelas p o p u l a ç õ e s mais 

ca ren tes , c o m o a r r o z , f e i j ão , m i l h o e m a n d i o c a f o r a m os 

q u e o b t i v e r a m os menores pe rcen tua is d e i n s t i t u i ç õ e s in te­

ressadas e m pesquisá- los e t a m b é m os q u e f o r a m o b j e t o d o 

m e n o r n ú m e r o d e pesquisas; 

4 ) P r o d u t o s de v o c a ç ã o regional c o m b o a ace i tação n o merca­

d o e x t e r n o o u os q u e c o n q u i s t a m f a c i l m e n t e a f a i x a de p o ­

der a q u i s i t i v o mais a l t o d o m e r c a d o i n t e r n o , t i v e r a m prece­

d ê n c i a sobre os dema is ; 

5) Desinteresse genera l i zado p e l o i m p o r t a n t e s e g m e n t o da pa­

n i f i c a ç ã o e massas, não só e m relação ao e m p r e g o de maté­

rias p r i m a s d e f o n t e s t r a d i c i o n a i s c o m o t r i g o , m i l h o , sorgo 

e c e n t e i o d e q u e a Região Sul é g rande p r o d u t o r a mas, 

p r i n c i p a l m e n t e e m re lação a fa r inhas de o u t r a s ami láceas. 

C o n s i d e r a n d o q u e a t o t a l i d a d e d o s I n s t i t u t o s d e Pesquisa em 

A l i m e n t a ç ã o ava l iados, são ó rgãos p ú b l i c o s , era de se esperar q u e o 

d i r e c i o n a m e n t o das pesquisas pr iv i legiasse os p r o d u t o s d e c o n s u m o 

p o p u l a r o u q u e , p e l o m e n o s , ensejasse a p e r s p e c t i v a de u m m a i o r 

n ú m e r o d e o p ç õ e s acessíveis para m i t i g a r a f o m e d a p o p u l a ç ã o ca­

r e n t e . 

C o m os atua is c r i t é r i o s selet ivos e o estágio da pesquisa t e c n o ­

lóg ica , às p o p u l a ç õ e s de b a i x a renda s o m e n t e seria f a c u l t a d o o 

acesso aos p r o d u t o s desenvo lv idos , c o m a p a r t i c i p a ç ã o a t i va de u m 

m e r c a d o i n s t i t u c i o n a l i z a d o q u e garant isse a absorção dessa p r o d u -



ç ã o i n d u s t r i a l i z a d a e pronriovesse sua d i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a ou a sub­

sidiasse generosannente. Esta a l te rna t i va envo lver ia e levad íss imos 

cus tos sociais, operar ia c o m b a i x a e f i c iênc ia e, p o r isso, d i f i c i l m e n ­

t e supor táve l pela nação. 

A m e l h o r f o r m a , n o m e u e n t e n d e r , de atacar a ques tão te rá de 

ser através d o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a p o l í t i ca de pesqu isa e m tec­

no log ia a l i m e n t a r que t ivesse p o r escopo , e s p e c i f i c a m e n t e , o desen­

v o l v i m e n t o de p r o d u t o s e processos a p a r t i r dos a l i m e n t o s básicos, 

neles i n c l u i n d o os h o r t i g r a n j e i r o s em que prevalecessem p r i o r i t a ­

r i a m e n t e c r i t é r i o s v i n c u l a d o s aos va lores n u t r i t i v o s e n ã o à so f i s t i ca ­

ç ã o o u o u t r a s carac te r í s t i cas de na tu reza m e r a m e n t e m e r c a d o l ó g i ­

cas. 

C a b e m a q u i a lgumas cons iderações r e l a t i v a m e n t e à m a n d i o c a 

q u e p o d e r i a m ex tender -se , t a m b é m , à b a t a t a - d o c e , ambas cu l t u ras 

t r o p i c a i s cujas po tenc ia l i dades a l imentares a inda não f o r a m de 

longe exp lo radas . 

A p r i m e i r a ca rac te r í s t i ca de expressiva s ign i f i cação refere-se 

aos v o l u m e s de p r o d u ç ã o que p o d e m ser o b t i d o s p o r u n i d a d e de 

área. A i n d a que os r e n d i m e n t o s m é d i o s nac ionais e m t e r m o s de 

ra iz , se s i t u e m a apenas 1/3 d a poss ib i l i dade e c o n o m i c a m e n t e v iá­

ve l a n í v e l de u n i d a d e de p r o d u ç ã o razoave lmen te c o n d u z i d a em 

t e r m o s t e c n o l ó g i c o s é, a inda assim, f o n t e de n u t r i e n t e c a l ó r i c o , 

p o r h a , 11 vezes supe r io r ao f e i j ã o , 4 , 5 vezes ao a r roz e 3,1 vezes 

ao m i l h o , c o m o p o d e ser observado n o q u a d r o n ? 1 . 

A s e g u n d a c a r a c t e r í s t i c a d iz respei to à poss ib i l i dade de apro ­

v e i t a m e n t o da massa aérea quase t o t a l m e n t e d i spe rd i çada , a inda 

q u e se saiba q u e as fo lhas da m a n d i o c a t ê m a l t o v a l o r p r o t e i c o (su­

p e r i o r à da a l fa fa cons ide rada a mais n o b r e das for rage i ras) p o d e n ­

d o gerar, sem pre ju ízo d o d e s e n v o l v i m e n t o das ra ízes, u m v o l u m e 

de p r o t e í n a da o r d e m de 5 2 7 g /ha-d ia , o d o b r o d o r e n d i m e n t o 

p r o t e i c o p o r ha /d ia d o fe i j ão . C o n s i d e r a n d o q u e o a p r o v e i t a m e n t o 

p r o t e i c o das fo lhas se far ia na a l i m e n t a ç ã o an ima l e não h u m a n a , 

ex i s t i r i a a i n d a a poss ib i l i dade de a u m e n t a r s u b s t a n c i a l m e n t e o ren­

d i m e n t o p r o t e i c o c o m a u t i l i z a ç ã o , t a m b é m , dos caules p o r oca­

s ião da c o l h e i t a d a raiz. 

A te rce i ra c a r a c t e r í s t i c a se re lac iona c o m o a p r o v e i t a m e n t o 

da fécu la ou fa r inhas da m a n d i o c a na indús t r i a da p a n i f i c a ç ã o . Se 

recebesse, p o r e x e m p l o , o m e s m o s u b s í d i o d ispensado ao t r i g o sua 

v iab i l i zação estaria assegurada. E m t e r m o s de n u t r i e n t e s ca ló r i cos 

o p ã o de a i p i m é s u p e r i o r ao p ã o d e m i l h o e s u p e r i o r a i n d a ao pão 

f rancês (de t r i g o ) . E m va lores p r o t e i c o s é supe r io r ao p ã o de m i l h o 

e l i ge i ramen te i n f e r i o r ao de t r i g o (pãó f rancês) . 



Sem esgotar as p o t e n c i a l i d a d e s da m a n d i o c a cabe a i n d a refe­

r i r q u e sua u t i l i z a ç ã o para p r o d u ç ã o de á l c o o l representar ia em re­

lação à cana-de-açúcar e m áreas não t r a d i c i o n a i s d e cana ex tens iva 

c o m o é a Região Sul u m a v a n t a g e m s ingu lar eis q u e a p r o d u ç ã o da 

m a n d i o c a p o d e ser f e i t a de f o r m a c o n s o r c i a d a c o m o u t r a s c u l t u r a s 

a l imen ta res de c i c l o c u r t o c o m o fe i jão , m i l h o , a m e n d o i m , e t c , 

a lém d o a p r o v e i t a m e n t o da massa ve rde na f o r m a já re fe r i da . 

Po r f i m , cabe a i n d a m e n c i o n a r aspec to d e e n o r m e i m p o r t â n ­

cia re lac ionada c o m a e s t m t u r a f u n d i á r i a , eis q u e a m a n d i o c a é c u l ­

t u r a c o m p a t í v e l c o m a p e q u e n a p r o p r i e d a d e rura l p r i n c i p a l m e n t e 

t e n d o e m c o n t a q u e o p r o b l e m a f u n d i á r i o está na o r d e m d o d ia 

das questões p o l í t i co-soc ia is brasi le i ras. 

A s p o t e n c i a l i d a d e s da m a n d i o c a , da b a t a t a - d o c e , d o s ho r ­

t i g r a n j e i r o s em geral e o u t r a s a l te rna t i vas agr í co las s im i la res , c o m 

poss ib i l idades conc re tas de atacar a f o m e e d e s n u t r i ç ã o n o Bras i l , 

s o m e n t e p o d e r ã o ser d e v i d a m e n t e at ivadas c o m o a m p l o , i n t e g r a d o 

e agressivo s u p o r t e de u m a espec í f i ca o rgan ização a g r o i n d u s t r i a l , 

a jus tada e adequada e m suas relações c o m a p r o d u ç ã o a g r í c o l a . 

H o j e , a t e n d ê n c i a geral e c a r a c t e r í s t i c a p r e d o m i n a n t e e u m a 

relação de d e p e n d ê n c i a , s u b o r d i n a ç ã o d a a g r i c u l t u r a ao s e g m e n t o 

a g r o i n d u s t r i a i s , p e l a escala e p o d e r deste, d e c o r r e n t e da sua es t ru ­

t u r a f o r t e m e n t e o l i g o p ó l i c a n o m e r c a d o . 

Empresas a g r o i n d u s t r i a i s , raras vezes, e de m o d o especial 

q u a n d o se t r a t a de p r o d u t o s a l imen ta res , e n t r a m n o processo de 

p r o d u ç ã o a g r í c o l a d i r e t a o p t a n d o sempre f i c a r f o r a d o r isco ine­

r e n t e à p r o d u ç ã o p r i m á r i a . 

De o u t r a p a r t e , as empresas v incu ladas à i n d ú s t r i a da a l i m e n ­

t a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e as de g rande p o r t e são, v ia de regra, subsi­

d iár ias de m u l t i n a c i o n a i s e e x p l o r a m as fa t ias d o m e r c a d o i n t e r n o 

representadas p o r c o n s u m i d o r e s de m é d i o e a l t o p o d e r a q u i s i t i v o , 

p o r isso p r o d u z i n d o a l i m e n t o s de a l ta dose de so f i s t i cação e m u i ­

tas vezes b a i x o v a l o r n u t r i t i v o , a p r o v e i t a n d o as tecno log ias nos 

processos de p r o d u ç ã o e es t ru tu ras de c o m e r c i a l i z a ç ã o de seus p a í ­

ses de o r i g e m . 

Veja-se para c o n s u l t a o t r a b a l h o de B U R B A C H e F L Y N N , so­

bre A g r o i n d u s t r i a i s nas A m é r i c a s . 

A s s i m sendo , as p o t e n c i a l i d a d e s d o segmen to a g r o i n d u s t r i a l 

s o m e n t e p o d e r ã o ser at ivadas n o sen t i do de seu e n g a j a m e n t o na 

p r o b l e m á t i c a da a l i m e n t a ç ã o para popu lações de b a i x a renda se as 

t r a d i c i o n a i s relações i n d ú s t r i a / a g r i c u l t u r a f o r e m r o m p i d a s e v iab i ­

l i zada em sua p a r t i c i p a ç ã o d i r e t a no processo da p r o d u ç ã o p r i m á -



r ia v ia i n c e n t i v o de p o l í t i c a s o u p rog ramas o f i c ia i s d e a l i m e n t a ç ã o 

p o p u l a r . 

Os p r o j e t o s d e assen tamento q u e v i e r e m a ser i m p l a n t a d o s 

e m deco r rênc ia d e r e f o r m u l a ç õ e s agrárias n o pa ís , p o d e r i a m repre­

sentar o p r i m e i r o e lo de l igação na nova relação i n d ú s t r i a / a g r i c u l -

t u r a . 

Po r o u t r o l a d o , u m a estratégia espec í f i ca , d i r e c i o n a d a no 

m e s m o s e n t i d o , t e r á d e ser estabelec ida t e n d o c o m o p o n t o de par­

t i d a u m a m p l o p r o g r a m a d e pesquisa e m t e c n o l o g i a a l i m e n t a r ba­

seado na p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s e laborados o u i ndus t r i a l i zados , a 

p a r t i r de i tens p o t e n c i a l m e n t e mais ap tos à mass i f i cação, c o m vis­

tas ao b a r a t e a m e n t o dos a l i m e n t o s , b e m c o m o o d e s e n v o l v i m e n t o 

de processos p r i n c i p a l m e n t e na área d o a r m a z e n a m e n t o , t ranspor ­

t e e m a n u s e i o , capazes d e reduz i r as perdas na tu ra is e os desperd í ­

c ios causados pela i ne f i c iênc ia m o r m e n t e d o s h o r t i g r a n j e i r o s . A 

des idra tação da c e n o u r a c o m o se processa na Hungr ia é apenas u m 

e x e m p l o dessas poss ib i l idades. A sat is fação das necessidades al i ­

men ta res v i ta is da p o p u l a ç ã o bras i le i ra , p r i n c i p a l m e n t e a de ba ixa 

r e n d a , não se consegu i rá a não ser a p a r t i r de u m a d ie ta p a u l a t i n a ­

m e n t e m o d i f i c a d a , c o m p a t i b i l i z a n d o a sat is fação das necessidades 

c o m o q u e t e m o s p o t e n c i a l m e n t e c o n d i ç õ e s de p r o d u z i r , para q u e 

se afaste o espec t ro da f o m e q u e persiste e m mani fes tar -se n o m e i o 

da a b u n d â n c i a . 


